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A JUTA NA AGRICULTURA DE VÁRZEA NA 
ÁREA DE SANTARÉM - MÉDIO AMAZONAS 1 

Janete Mar{/ia Lobato Gentil 2 

RESUMO - Este trabalho pretende estudar o processo de trans­

formação da Várzea de Santarém, enquanto espaço agr{cola, na 

medida em que esta área vem sendo atingida pelas frentes de 

modernização que também atuam na Amazônia como um todo, 

canoparte do processo de expansão capitalista nesta região . 

A juticultura constitui o ponto central de análise, por ter sido o 

produto agrfcola que servia como sustentáculo econômico e por 

se inserirem nessa atividade relações sócio-econômicas explica­

tivas da problemática atual dessa área, já havendo uma tendên­

cia de êxodo da população ribeirinha para a região de Terra­

Firme (principalmente Santarém, garimpos do Tapaj6s e áreas 

de mineração pr6xima a Oriximíná). 

Delineia-se, portanto, uma séria crise na juticultura que pode 

ser identificada não s6 pela diminuição na produção da juta a 

partir de 70, como também pela paralela adoção da pesca co­

mercial como principal atividade do juteiro, em detrimento da­

quela de caráter artesanal - montenedora dos mananciais pes­

queiros - importante atividade complementar, estreitamente li­

gada à natureza do varzeiro. 

Como elemento de transformação pode-se, ainda, citar a mudan­

ça do caráter da pecuária, que deixou seus moldes tradicionais, 

baseados nas relações de compadrio, para voltar-se ao abaste­

cimento do mercado de carne, e, portanto, adotar a arraçoa­

mento e novas relações de trabalho. 

A Várzea" de Santarém deixou de ser um espaço anterionnente 

isolado, passando a ser integrada de forma mais intensa à esfera 

capitalista pela facilidade proporcionada pela intensificação do 

transporte fluvial, que a aproxima de Santarém, como pela natu­

reza das relações de produção adotadas por suas atividades. 


Dissertação apresentada ao curso de Mestrado em Geografia da Universidade Federal de Per­
nambuco, sob orientação do prof. Manuel Correia de Andrade. Recife, 1983. 
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A jura na agricultura de várzea de Samarém 

PALAVRAS-CHAVE: Juta, Agricultura de Várzea, Várzea Ama­
zônica, Varzeiro, Juteiro. 

ABSTRACT - This study treats the transfonnation of Amazon 
floodplain agriculture near the city of Santerém, Brazil, as the 
region has been subject to successive waves of modernization 
and, like the rest of Amazonia, of capitalist expansion. 

The cultivation of jute (Corchorus capsularis, also called 
lnctian hemp) is central to the analysis, since thís has served as 
the principal economic activity in the region and since 
socio-economic relationships bearing on the present problem stem 
from jute production (for example, there a1ready was in evidence 
a tendency for the rural ri verside populations to migrate to the 
uplands, principally to Santarém, the goldmines of the Tapaj6s 
River, and the bauxite mines near Oriximiná on the Trombetas 
River). 

A serious crisis is seen in jute fanning which can be 
identified not just with falling jute production beginning in the 
1970' s, but also with the adoption by the jute fanner of 

commercial 
fishing as a principal economic activity - to the detriment 

of survival' fishing as a principal economic activity to the 
detriment of survival fishing, an important actlvlty 
complementary to jute cultivation and one that is strictly tied to 

tloodplain tractitions and nature. 
Among the elements of thís transfonnation, one can cite the 

changing nature of floodplain cattle ránching, which has left its 
traditional molds based on patronage to become an industrial 
activity directed at supplylOg the city's meat demands and, 
cosequentially, utilizing feeds to supplement grass and evolving 

new employer-employee relations. 
The floodplains of Santarém have ceased to be an isolated 

space, to become integrated with the capitalist sphere in a strict 
manner, due to the facilities offered by intensified river transport 
which draws the region eloser to the city of Santarém, and due to 
the production of agricultural goods for a market economy. 

KEY WORDS: lute Farrning, Jute Fiber lndustry, Amazon 

Floodplain Agriculture. 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem por objetivo estudar a agricultura de Várzea na 
área de Santarém. A juticultura será o ponto central de análise, posto que se 
constitui no produto agrícola de maior expressão econômica na Várzea, e, 
além disso, no processo da sua produção se estabelecem relações s6cio-eco­
nômicas capazes de retratar a realidade espacial da Várzea, enquanto espaço 
agrícola. 

Considero como Várzea da área de Santarém, a área correspodente às 
terras inundáveis pelas águas do rio Amazonas durante cerca de seis meses 
no ano, situadas no Município de Santarém, na região do Médio Amazonas 
Paraense, exatélmente nas imediações da foz do rio Tapaj6s, em frente à ci­
dade de Santarém. 

A escolha da Várzea do Município da Santarém deve-se ao fato de ser 
esta um área onde se observam nitidamente mudanças espaciais, causadas 
por uma série de transfonnações, ao ser atingida pelas frentes de moderniza­
ção que a estão incorporando à esfera capitalista, ao mesmo tempo em que 
possui a pequena produção como representante básica, sobre a qual se sus­
tenta a produção da matéria-prima para as indústrias jutícolas para o mercado 
interno, e exportação, assim como o fornecimento de produtos alimentares 
que complementam com a terra-frnne (área das Colônias) o abastecimento de 
Santarém. 

Pretendo, no decorrer do trabalho, examinar as transfonnações que 
se processaram na área citada, a fim de detectar os fatores que estão levando 
a produção ribeirinha a sair desta área de solo fértil e se ctirigir para a região 
de terra-firme (Santarém, Colônias do Planalto de Santarém, garimpos do 
Tapaj6s ou área de mineração de bauxita próxima a Oriximiná). Dentre essas 
transfonnações, deter-me-ei no estudo da crise da juticultura na área, consi­
derando-a dentro da perspectivas de evolução do capitalismo, procurando fa­
zer as devidas relações do processo nas escalas regional, nacional e munctial, 
pois parto do princípio de que não se pode seccionar o problema; do contrá­
rio, ter-se-ia um entendimento parcial do fenômeno que se efetua a nível 
mais amplo. 

Admito como "crise" na juticultura, e, conseqüentemente na agricultu­
ra da área em questão, não apenas o fato de haver uma agricultura na produ­
ção da juta, manifestada a partir dos anos 70, embora apresente alguns saltos 
com safras maiores, como a supersafra de 1981, quando as conctições natu­
rais e o período de distribuição das sementes foram ideais. A crise pode ser 
entendida como algo muito mais complexo do que isso. Ela é identificada 
também pelo desestímulo do produtor em continuar cultivando o produto, 
pois a desvalorização do mesmo comparado com o açúcar, produto que tem 
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servido tradicionalmente como parâmetro entre este e a juta para o juteiro, 
revela que o custo de produção e o árduo trabalho gasto no processo produ­
tivo, não são compensados. Como também, a fibra é de má qualidade, não 
havendo sequer condições para classificação, como dantes, e, principalmen­
te, o juteiro está em situação cada vez mais difícil para sobreviver enquanto 
produtor de fibra. 

O fato de a juta ser o ponto de referência para este estudo, não signifi­
ca que deixarei de considerar os outros produtos agncolas da Várzea forma­
dores da agricultw-a de subsistência básica nesta área e cujo excedente se 
destina ao abastecimento do mercado de Santarém. Não relegarei também 
a importância da pecuária e da pesca, atividades em transformação estrutw-al, 
possuidoras de elementos que muito se relacionam com a juta, pois anterior­
mente foram atividades que completavam a economia familiar do varzeiro e 
exatamente eles, indicarão substancialmente, as modificações espaciais nesta 

área. 
Devo esclarecer, inicialmente, a diferença existente entre o varzeiro e 

o juteiro. categorias utilizadas ao longo deste trabalho. O varzeiro. tal como 
ele se auto-denomina, é o indivíduo, pequeno produtor, morador da Várzea, 
que se dedica à agricultw-a de subsistência, em geral cultiva juta, anterior­
mente possuía algumas cabeças de gado e pescava para auto-subsistência. A 
diferença entre ambos consiste no fato de ser todo juteiro um varzeiro. mas 

nem todo varzeiro é necessariamente juteiro. 
Devido à área em questão ser muito extensa, apresentando dispersão 

entre as casas e de difícil acesso, pois a circulação na área é feita através de 
transporte fluvial como motores, canoas, etc., decidi delimitar o universo de 
pesquisa, reduzindo a escala do mesmo para o nível de comunidade. Assim, 
utilizando o recurso de Amostragem aÍeat6ria, escolhi as comunidades de 
São Joaquim, localizadas na Costa do Tapará e Fátima de Urucurituba, da 
Ilha do Urucurituba, para aplicar entrevistas e questionários com maior in­
tensidade. A seleção dessas duas comunidades deve-se ao fato de estarem as 
mesmas situadas em áreas consideradas ainda como produtoras de juta, por 
possufrem população considerável e possufrem acesso mais facilitado para a 

execução do levantamento de campo. 
A categoria comunidade foi muito utilizada pelo Movimento de Educa­

ção de Base (MEB) coordenado pela Igreja nos anos 60 no Brasil. Na região 
de Santarém, especialmente na Várzea, ainda persiste o trabalho do MEB nas 
comunidades, e é aliás, sobre elas que o MEB estrutw-ou a sua atuação. Para 
o MEB comunidade parece encerrar um critério populacional, constituindo­
se num universo populacional e núcleo social, onde as pessoas devem ter 
objetivos comuns e interesses comuns. Para o estudo, considerei comunidade 
uma unidade espacial, uma unidade física com sua respectiva população, on­
de o cultivo da juta era a atividade econômica mais importante praticada pelo 
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varzeiro. 
A escolha do universo do trabalho foi fundamentada inicialmente pelos 

Relat6rios e Registros de Comunidade feitos pelo MEB, sendo os primeiros 
anuais e os segundos realizados para 1976/1977, assim como pelos Planos 
Globais anuais. UWizei também os roteiros de sanitaristas da SUCAM (Su­
perintendência da Campanha de Saúde Pública) traçados para borrifação 
suspensa incluída no processo de erradicação da malária, correspondente aos 
anos de 1981 e 1982. Ambas as fontes forneceram dados populacionais e 
permitiram a localização das comunidades. Os dados populacionais levanta­
dos pela Diocese de Santarém, embora estatísticos e mais recentes, foram 
fundamentais para efetuar as diversas viagens pela região. 

Os dados contidos nos relat6rios anuais realizados pelo Sr. Kofei Tuji 
da FlBRASA, sobre a área produtora de juta, foram também de grande utili­

dade. 
O conhecimento real sobre o que ora se processa na área, foi permitido 

inicialmente pela reconstituição do processo hist6rico, pois considero essa 
fundamentação muito relevante. Assim, os condicionamentos hist6ricos refe­
rentes à juta, serão de grande relevância, pois levarei em consideração espe­
cialmente o universo temporal a partir dos anos 30, quando a Amazônia re­
cebeu os colonos japoneses que iniciaram o cultivo da juta sob o [mancia­
mento do capital japonês; a auto-suficiência a partir de 1953; a fase de gran­
de expansão da produção e a fase mais recente, identificada pela crise. 

Para chegar aos condicionamentos hist6ricos que marcaram cada peno­
do citado, utilizei a bibliografia referida no [mal deste trabalho, assim como 
reconstituições feitas por pessoas que têm certo conhecimento da área, que 
nela moram, como de levantamento de campo de maneira geral. 

O teor das entrevistas e questionários aplicados para juteiros, varzeiros, 
nos 6rgãos e indústrias se relacionam com o seguinte: 

- dados populacionais: população rural, urbana, êxodo rural etc.; 
- produção agrícola, pecuária~ 

importação, exportação, produção mundial; 
comercialização, financiamento; 
situação do juticultor, do varzeiro (dados sobre número de pessoas 
na família; tamanho da propriedade; condições educacionais; sanitá­
rias, assistência médica; abastecimento alimentar; via de financi­
mento; atividade, etc.); 
problemas fundiários, invasões de terras; 
força de trabalho (tipo de pagamento, condições de trabalhos, etc.); 
serviço: transporte, comunicação, etc. 

Dentre os principais 6rgão consultados, bancos, etc, destaco: 
EMATER-PA (Empresa de Assistência e Extensão Rural do Estado 
do Pará); 
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INCRA (Instituto Nacional de Colônização e Reforma Agrária); 
IFIBRAM (Instituto de Fomento à Produção de Fibras Vegetais da 
Amazônia); 
CFP (Comissão para Financimento da Produção); 
CffiRAZEM (Companhia Brasileira de Armazenagem); 
MEB (Movimento de Educação de Base); 

- SUCAM (Superentendência da Campanha de Saúde Pública); 
FmGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística); 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santarém, Sindicato dos Pes­
cadores - Z-20; 
Prelazia de Santarém; 
Prefeitura Municipal de Santarém; 
SEPLAN-PA (Secretaria de Planejamento do Estado do Pará). 

Dentre as diversas empresas consultadas, as mais importantes foram: 
- FmRASA (Agro-Industrial e Pecuária S/A); 
- JUTASA (Juta do Tapaj6s Comércio e Indústria S/A); 
- TECEJUTA (Indústria de Tecelagem de Juta S/A); 

o PROCESSO DE OCUPAÇÃO E PRODUÇÃO DO ESPAÇO 

Ocupação da Amazônia 

O processo de ocupação da Amazônia se realizou inicialmente ao longo 

dos rios, principalmente de seu grande rio, o Amazonas. Sua extensa rede 

hidrográfica funcionou como a única via de acesso numa região onde a den­

sa floresta de difícil penetração e os terrenos baixos que margeavam este 

grande rio, sujeitos às grandes enchentes, constituíram um verdadeiro desa­

fio ao empreendimento colonizador. Para tal empresa, tentou-se implantar a 

agricultura canavieira, baseada nas experiências anteriores bem sucedidas, 

principalmente a do litoral brasileiro. Entretanto, as condições adversas de 
solo e as já citadas, empanaram o sucesso do empreendimento, daí desistir-se 

do mesmo. 

As tentativas realizadas no sentido de colonizar as terras da colônia 

portuguesa da América eram reflexo da conjuntura européia que passava por 

uma fase de transição, quando grandes transformações nela inseridas, reper­

cutiriam até os dias atuais, como o que se segue: 

A Colonização Moderna constituiu-se numa fase intermediária de de­

sintegração do feudalismo para o modo de produção capitalista, na qual o 

capital comercial utilizou a Colônia como extensão da acumulação que se 

processava nas economias centrais, ou seja, como um desdobramento da ex­
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pansão comercial que se realizava na Europa. Assim, as colônias funciona­
riam como instrumentos de acumulação primitiva, no sentido de que fossem 
superadas as barreiras de toda ordem que se antepusessem à burguesia mer­
catil para o prosseguimento do ritmo de expansão de suas atividades e ascen­
são social. As cplônias surgiram como apoio externo para esse processo de 
reprodução e ampliação do capital mercantil e delas se exigiu a produção de 
excedentes em larga escala, a constituição de mercados para absorver a pro­
dução da metr6pole e os lucros gerados nessas colônias eram apropriados em 
sua maior parte pela burguesia metropolitana. Nesse contexto, as colônias te­
riam uma configuração econômica, de economias completamentares à eco­
nomia metropolitana, assim como sua forma de organização social do traba­
lho teria que ser necessariamente baseada no trabalho servil ou escravo e 
conseqüentemente, implantou-se o monop6lio do comércio. 

Dessa forma, o capital mercatil extrapolou o âmbito da circulação que 
lhe era peculiar e invadiu a 6rbita da produção. O desenvolvimento das for­
ças produtivas e as correspondentes relações sociais de produção foram im­
plantadas em seu proveito e para sua reprodução de forma ampliada. 

É dentro desse quadro de economia colonial que se insere o Brasil, 
colônia portuguesa, e, particuIamente a Amazônia. 

Assim a chamada" conquista" do vale amazônico encontrou nos produ­
tos naturais da própria floresta, os elementos que serviram como sustentáculo 
da colonização. As "drogas do sertão" - cravo, canela, castanha, salsaparri­
lha, anil, raízes aromática, sementes oleaginosa, madeiras, etc., e, principal­
mente cacau, eram cobiçadas pelos concorrente europeus. Convinha, por­
tanto, ocupar efetivamente as terras do Norte da Colônia e estender a frontei­
ra ap6s a conquista das terras localizadas mais para o interior, que segundo 
o Tratado de Tordesilhas, pertenciam à Espanha. 

Esse processo iniciado de maneira efetiva no século XVIII, quando já 
era intensa a corrida para as minas, retardou-se em virtude da própria forma 
de como se desenvolveu a colonização no Brasil, ou seja, partindo do litoral 
e s6 aos poucos se interiorizando e penetrando pelas calhas do rios. 

Entretanto, ainda no [mal do século XVI, ingleses e holandeses, inte­
ressados nas especiarias que possuíam grande aceitação no mercado europeu, 
adiantaram-se aos portugueses e penetrando pelos rio Amazonas, atingiram o 
Xingu. "Os holandeses estabeleceram ali, além de feitorias, casas-fortes que 
as garantiriam e serviriam mais tarde para as provas de uma soberania que 
desejavam estabelecer. Os ingleses, ao que parece, atigiram o Tapajos. A 
respeito, não há muita certeza." 3 Os dados encontrados sobre os ingleses no 

3 FERREIRA REIS, Arthur Cezar"Santarbn: seu desenvolvimenUJ histórico" Rio de Janeiro, Civili­
mção Brasileira; Brasilia, INL; Belém, Governo do Estado do Pará, 1979, p. 12-13. 
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Tapajós são baseados em citações de frei Cristovão de Acuiia, cronista da 
expedição de Pedro Teixeira. Além do mais, se a colônia inglesa tivesse 
existido, deveria ter sido de pouca duração, pois os indígenas locais teriam­
na dizimado. 

Ingleses e holandeses, sem encontrar resistência, íam e vinham co­
mercializando largamente e coletando especiarias com a ajuda das tribos lo­
cais, também no trecho do litoral amazônico entre o Amazonas e a Guiana . 

Os franceses, menos ousados, permaneceram no delta do Tocantins; 
segundo Ferreira Reis. 

A colonização portuguesa assinalou sua ocupapão na foz do Amazo­
nas, ao instalar o forte do Presépio, em 1616, onde hoje se encontra a cidade 
de Belém do Pará. Esse marco foi realmente defmitivo e de conotação polfti­
ca, pois efetivou o domínio português e a expulsão de holandeses e inglese6, 
quando foram destruídas suas feitorias . Para a extração dos produtos naturais 
encontrou-se mão-de-obra abundante constituída pelos indígenas que por já 
estarem habituados às tarefas da coleta, caça e pesca, não opuseram grande 
resistência ao colonizador. 

"A inItltração pelo vale, acima do rio Amazônas, iniciou-se francamente 
na segunda metade do século XVII. Sua vanguarda serão as ordens religio­
sas, em particular jusuftas e carmelitas." 4 Dentre seus controvertidos obje­
tivos, como bem se refere Prado Júnior, estava o de assentar e dirigir um 
imenso império temporal da Igreja Católica. '; Foram os aldeamentos a ori­
gem da maioria das cidades amazônicas, onde os missionários preparavam o 
índio como mão-de-obra, para o trabalho organizado em moldes de produção 
capitalista mercantil. ",6 Dispersos uns dos outros, constituíram-se em im­
portantes empresas comerciais, visto que neles se praticava a agricultura de 
subsistência, caça, pesca e coleta de especiarias destinadas à exportação. 
Essas exportações, que proporcionavam a manutenção das missões "deixan­
do saldos apreciáveis que com os de outras procedências, iriam enriquecer 
consideravelmente as Ordens respectivas e dar-lhes, J;1a primeira parte do sé­
culo xvrn, grande poder e importância fmanceira. ,,7 

Logo em 1663, entrou em vigor uma Lei Régia que entregava a admi­
nistração das aldeias a capitães seculares, nomeados pela Câmera, ficando os 
padres missionários apenas com a tarefa de teor espiritual. Essa mudança 
causou grande desorganização nas aldeias, aumentando inclusive a escravi­

4 PRADO JÚNIOR, Caio. " História Econômica do Brasil ' , São Paulo, Editora Brasiliense , 20! ed., 
1977,p. 70. 

5 PRADO JÚNIOR, Caio. Op. Cit., p. 70. 

6 ANDRADE, Manuel Correia de "A Geografia e a produção do espaço no Brasil" . Boi. Recifense 
de Geog . 3(6)jun.lago. 1982. p .q. 

7 PRADO JÚNIOR, Caio Op. Cit. , P 71 . 
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zação do silvícola praticada pelo colono. Os índios fugiam para a mata 
abandonando as aldeias. Em 1686, os padres jesuítas e franciscanos voltar;un 
a ter suas antigas funções. 

Durante o período em que predominou a coleta das "drogas", os colo­
nos cultivaram a cana e culturas de subsistência, a fim de fornecer alimentos 
à população da Colônia. Entretanto, essa tentativa agrária não se desenvol- . 
veu, tendo pouca expressão. 

A história da economia amazônica, após o "ciclo" das "drogas do ser­
tão" passou por um período em que predominavam a experiência agrária, 
atividades relacionadas à criação de gado e tentativas industriais. Ferreira 
Reis, denomina essa fase de um "22 ciclo", um "ciclo agrário", iniciado 
com o consulado pombalino. Essa categoria de "ciclo" é bastante discutida, 
embora seja ainda aceita na historiografia regional . Concordo com Freitas 
Pinto quando se refere aos "ciclos" no sentido de que "seja definitivamente 
substituída por categorias de análise que ajudem a compreender o que se 
passa no âmbito das relações sociais de produção. Dividir e subdividir a· 
história da Amazônia em ciclos de produtos, impede de esclarecermos o 
principal, ou seja, quais foram as formas de utilização da força de trabalho; 
de que maneira era incorporada a mão-de-obra aos processos de trabalho 
utilizados nesses düerentes momentos de incorporação da Região ao proces­
so de acumulação de capital e como as formas de produção anteriores resis­
tiram aos processos de subordinação ao capital comercial." 8 

No perí040 colonial, o meio natural começa a ser tranformado num es­
paço geográfico, trabalhado pelo colonizador onde a mata original é substi­
tuída por plantações. 9 Os canaviais chegaram a cobrir grandes espaços nas 
regiões próximas a Belém. Os engenhos foram montados em grande número, 
gerando o que Ferreira Reis denomina de única nobreza amazônica, consti­
tuída pelos senhores de engenho. É provável que Reis querendo enfatizar o 
surgimento dessa parcela da população colonial que ascendia socialmente, 
portanto se distinguindo da populaQaõ miserável do düícil início do desen­
volvimento da economia colonial nas proximidades de Belém, usou a deno­
minação "nobreza". Além do mais, apesar de ter sido uma parcela pequena 
da população que gozava de privilégios, não se pode compará-la ao prestígio 
alcançado pelos senhores de engenho do Nordeste. 

A política portuguesa evitou que os colonos se dedicassem à explora­
ção mineral para não esvaziar a atividade de coleta das especiarias e da agri­
cultura. Já para a atividade madeireira, como era de interesse do governo e 

8 FREITAS PINTO, Ernesto Renan M. de. "Os trabalJuuiores do Juta: estudo sobre a constituição 
da produção mercantil simples no Médio Amazônas", 1982, p. 3, onde cita Teixeira (1980:2). 

9 ANDRADE, Manuel Correia de. Op. cit., p. 9. 
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de particulares, a montagem de serrarias braçais, era permitida a coleta da 
madeira. Os estaleiros de Belém se abasteciam com essas madeiras . 

A criação de gado foi desenvolvida em pequenas fazendas próximas a 
Belém, na Ilha do Maraj6. Os missionários trouxeram gado do Cabo Verde, 
quando descobriram as boas pastagem do Maraj6. Segundo Ferreira Reis, 
quando os religiosos foram expulsos, as fazendas foram distribuídas entre os 
colonos, os quais passaram a formar uma nova nobreza, rival dos senhores 
de engenho. Daí se teriam criado fazendas-núcleo que se teriam espalhado 
pelo Baixo Amazonas (zona entre estreitos de Breves no Pará e Parintins, no 
Amazonas) . Novamente este autor usa a denominação nobreza de maneira 
imprópria ou então bastante enfática, contudo, sem defInir seus parâmetros. 

Os colonos, com a ajuda do Est;ado, montaram "feitorias de pesca", 
onde o peixe era industrializado segundo processos rudimentares dos nati­
vos, sendo ·rendoso o negócio, já que se destinava à eXHOrtação . Dentre as 
espécies mais comercializáveis estavam o pirarucu, o peixe-boi e a tartaruga. 
"As feitorias eram os módulos iniciais dos povoados e vÜas posteriores ." 10 

Em meados do século XVIII são realizadas as reformas pombalinas. 
Dentre os vários objetivos dessas modificações um dos mais expressivos era 
anular o poder temporal dos jesuítas, que já dispunham de grande poder, 
passando as aldeias para a administração de leigos. Essa lei s6 entrou em vi­
gor em 1757, época em que Mendonça Furtado era governador do Grão-Pará 
e Maranhão. Em 1759, Pombal fez vigorar uma lei ainda mais rigorosa, que 
expulsava os jesuítas dos domínios portugueses, passando os bens da Com­
panhia de Jesus para a Coroa. 

Foi abolida a escravidão indígena, quando passaram os silvícolas a re­
ceber salário por suas tarefas. O indígena fIcava livre dos trabalhos que os 
missionários lhe dirigiam, entretanto, não se livrava dos abusos que o colono 
praticaria. 

No decorrer do período em que o Marquês de Pombal detinha grande 
poder, o interesse externo pelo cacau começou a crescer. Durante algum 
tempo a produção do cacau, café, algodão, cana, etc., visava a aJender ao mer­
cado externo. Para atender à nova tendência, é criada a Companhia Geral de 
Comércio do Grão Pará e Maranhão (1755-1778. Os mercados de Belém e 
Lisboa fIcavam assim estreitamente ligados e para tal empresa, introduziu-se 
o escravo africano na lavoura cacaueira. 

A política agrária implantada estabelecia a concessão de sesmarias, 
instrumentos e sementes aos colonos. Passou-se, assim, a uma nova etapa de 
povoamento. Aquela realizada através da dispersão das sesmarias, ocorrendo 

10FERREIRA REIS, Anhur Cézar. Op. cit., p. 38 
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também a dispersão agrária . 11 

Essa política agrária continuou incentivando o cultivo das especiarias e 

da cana, algodão, arroz, tabaco e café. A mandioca foi a mais cultivada e 
constituiu a primeira indústria local . 

O cacau reforçaria a pauta das exportações até os primeiros anos do sé­
culo XIX, quando a queda do preço do cacau, a contração do mercado ex­
terno e movimentos políticos internos, como a Cabanagem, contribuíram pa­
ra sua derrocada. 

Foi no fmal do século XVIII e princípios do XIX, que a economia ca­
caueira se desarticulou, "possivelmente cedendo lugar à agricultura de sub­
sistência para consumo local - tendência que se acentuaria com as graves 
perturbações políticas regionais, estas por sua vez, derivadas parcialmente 
das dificuldades do comércio exterior e do câmbio." 12 

A Região Amazônica no fInal do século XIX e primeiros vinte anos 
deste, passou por uma fase de relativo desenvolvimento econômico, ocasiona­
do pela atividade extrativa da borracha. 

A borracha já possuía grande utilidade entre os Omáguas . Os jesuítas 
quando os catequizaram aprenderam muito sobre uso da borracha. Ap6s 
muitas tentativas de tomar a goma elástica liquefeita pelos franceses, segui­
ram-se outras descobertas por franceses e ingleses. Desde a vulcanização 
descoberta por Goodyear em 1839, a borracha despertou grande interesse in­
dustrial, o que passou a incentivar sua produção, principalmente a partir de 
1895, quando a indústria automobilística em ascensão começou a empregá-la 
como pneumático. 

A extração do látex realizou-se inicialmente nos seringais paraenses . 
Em 1853 a borracha do Amazonas passou a ser exportada. O Acre passou a 
ser área produtora no final do século XIX. 

As árvores que produziam o látex, por serem nativas, encontravam-se 
amplamente dispersas pela floresta, difIcultando a extração da matéria-prima. 
Este fato, assim como as grandes distâncias entre os lugares de extração e os 
portos de embarque, os precários meios de transporte (no lombo de animais 
ou embarcações até Belém), além das caracterfsticas marcantes do extrati­
vismo, conferiram características peculiares às relações de produção no pro­
cesso produtivo da borracha. O surgimento da navegação a vapo em 1853, 
abriu novas perspectivas para o comércio amazônico e para a valorização da 

borracha. 
Na economia da borracha a natureza se impunha ao homem de forma 

li; FERREIRA REIS , Arthur César. Op. cit., p. 30. . 
. SANTOS, Roberto. "Histórin Econômica da Amazônia: 1890-1920", São Paulo, T . A. QueI­

roz, 1980, p. 41. 
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dominadora, pois apesar do cacau ter sido um produto predominantemente 
extrativo, a borracha faria o seringueiro trabalhar mais duramente ao "san­
grar" e recortar as árvores, percorrer grandes distâncias, etc. Nessa natureza 
em processo de transformação, se inseria uma teia de relações sociais entre o 
seringueiro e o proprietádo, chamado seringalista; e o aviador que fornecia 
gêneros alimentícios, utensílios e algum dinheiro ao seringalista, para que 
este os fornecesse ao seringueiro; e ainda com a casa aviadora em Belém e o 
exportador. Esta cadeia de relações constituiu o chamado sistema de avia­
mento, cujo mecanismo acionou a economia amazônica na fase da borracha; 
De forma sintética, esta cadeia mantinha seus elementos dependentes entre 
sI. O crédito era o fator que articulava a cadeia e os mantinha impotentes ao 
se converter em constante débito. Esta é a característica que constitui o 
ponto central do capital mercantil manifestado na sua forma mais imediata, 
como eofatiza Ianni, a que salta aos olhos, visto que toda a produção da bor­
racha visava atender ao capital industrial estrangeiro, que se reproduzia atra­
vés da indústria de artefatos de borracha, incentivada pela indústria automo­
bilística em plena ascensão na época. 13 

As relações de produção estavam organizadas de uma forma que man­
tinham o seringueiro como prisioneiro de seu próprio trabalho. A borracha que 
ele produzia devia ser vendida ao dono do seringal. Por outro lado, o serin­
galista detinha o monopólio do fornecimento de alimentos e utensílios, ar­
mas, bebidas, roupas, etc., ao seringueiro. Este sistema de aviamento basea­
do no crédito, fortalecia a posição monopolista do seringalista. Assim, estas 
relações sociais de produção estavam bem estruturadas numa complexa teia, 
que articulava além do seringueiro, do seringalista, do "aviador" e do ex­
portador; articulava também a força de trabalho do seringueiro solitário no 
interior da mata com a indústria de artefatos de borracha localizada nos Es­
tados Unidos e na Europa. 

Muito embora a distância física entre o centro produtor extrativo e o 
centro produtor industrial fosse enorme, na verdade esta era completamente 
relativa, pois a relação entre os dois centros se realizava principalmente 
através do capital industrial. Aliás, esta característica de proximidade com o 
mercado externo foi uma constante no período colonial em detrimento do 
mercado interno. Belém e Manaus concentravam as fmnas exportadoras que 
monopolizavam o produto. Eram filiais alemães, inglesas, norte-americanas e 
francesas que se impunham às fmnas brasileiras por estas possufrem menor 
capital e por niio terem articulações comerciais fortes no exterior para con­
correr com aquelas . 

13 IANNI,Octávio. "A wtapelLJ terra" . Petrópolis, Editora Vozes, 1977, p. Si. 
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Para atender à demanda crescente da borracha, a mão-de-obra nativa ( 
dispolÚvel na Amazônia não era suficiente, ocorreu a chegada de grandes 
fluxos migratórios, especialmente nordestinos em 1877 e 1880, acossados 
pela grande seca e apoiados pelos incentivos do governo do local de destino. 
A migração maciça que se dirigiu ao Amazonas, penetrando pelo Xingu e Ta­
pajós, depois atingindo o Madeira e o Puros, iniciou um verdadeiro processo 
de ocupação no interior do Vale, provocando grande modificação no espaço 
vazio, ocasionado pelo devassamento dos seringais. Craveiro Costa ressaltou 
o detalhe desse processo no Acre, quando se realizava a produção para a 
subsistência nos arredores dos núclos populacionais mais numerosos. Essas 
áreas produziam arroz, cana, café e ainda possuíam fazendas de gado. Em 
1899 o Acre produzia mais de 60% da borracha amazônica. 

Nesta fase de crescimento econômico na Amazônia, o comércio se in­
tensificou, aumentou o número de povoados 'e as cidades cresceram. Em 
contrapartida, quando ocorreu a queda da produção da borracha entre 
1910-1920, os seringais e povoados se esvaziraram. Novos fluxos migrat6­
dos nordestinos chegaram durante a 11 Guerra Mundial, quando a indústria 
bélica, necessitando de borracha, proporcionou grande incremento na produ­
ção do látex. Após a guerra, diminuindo a demanda da borracha, houve novo 
esvaziamento nos seringais. 

A dispersão das seringueiras, que proporcionou constante desloca­
mento da população, caracterizaria entretanto, uma ocupação de caráter efê­
mero na "... formação de povoados e pequenos núcleos urbanos, servindo 
como ponto de apoio comercial à atividade extrativista. Belém e Manaus 
funcionaram çomo pontos estratégicos na comercialização e escoamento da 
borracha." 14 

A economia da borracha entra em colapso a partir de 1911 com a queda 
dos preços provocada pela concorrência asiática e as crises internacionais. 
Os novos concorrentes possuíam plantações racionais e capital disponível, 
condições portanto ideais para eliminar a borracha amazônica. 

Nos anos 30,a juta é introduzida na Amazônia por japoneses, especial­
mente no Médio Amazonas. Esse produto foi cultivado numa fase em que o 
capital comercial em caráter mais desenvolvido se aliou ao capital industrial, 
este j<Í bastante articulado com indústrias centralizadas no sudeste do país. O 
crescimento das indústrias têxteis na década 50-60 levaram à grande deman­
da da juta, daí sua grande produção. 

Na década de 50, surgiu também a pimenta-do-reino no Pará como um 
dos produtos de caráter comercial. Esta também foi introduzida por japone­
ses que se concentraram sobretudo na região de Tomé-Açu, no Pará. 

14 	CARVALHO, José Alberto Magno de et alli. "Migrações Internas na Amazónia". In: Amazônia: 
Desenvolvimento e Ocupação. Rio de Janeiro, IPEAlINPES, 1979, p. 196-197. 
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Entretanto, na década de 60, com a abertura da rodovia Belém-Brasflia, 
a Amazônia passou por um novo processo de ocupação de caráter definitivo, 
refletindo-se nos problemas fundiários que o Sudeste do Pará enfrenta 
atualmente. 

A política de ocupação e integração da Amazônia foi mais intensificada 
a partir de 1966. Respondia ao processo de expansão capitalista, promovido 
através da colonização dirigida, executada pelo lNCRA, a qual previa as­
sentamento de colonos, oriundos principalmente do Sul, ao longo das gran­
des rodovias, em especial na Transamazônica. Foram implantados os Proje­
tos Integrados de Colonização (PICs) em A ltamira , Marabá e Itaituba, para 
onde se dirigiu um fluxo migratório bem maior com relação ao planejamento 
anterior, em virtude dos muitos atrativos oferecidos pelos incentivos fiscais e 
facilidades creditícias, atraindo, principalmente, as grandes empresas. Diante 
de interesses distintos em relação à posse da terra, sérios problemas confli ­
tantes surgiram. E aí se concentra o ponto básico sobre o qual se processaria 
a ocupação da Amazônia num momento hist6rico mais recente: pequenos 
produtores, grandes empresas ociosas e a dificuldade de se definir urna pol(­
tica conciliat6ria diante de uma situação que o pr6prio governo insistiu em 
semear. 

Como reflexo do quadro acima descrito, está hoje a Amazônia retalha­
da por imensas glebas pertencentes em geral a grupos de empresários capita­
listas do Sul ou Sudeste do país, quando não são grupos de empresas multi­
nacionais. São imensas glebas vinculadas a projetos agropecuários ou de mi­
neração, a maioria deles recebendo incentivos fiscais da SUDAM e o apoio 
governamental sem reservas. "Associada à grande empresa de mineração, as 
fazendas que surgiram nas grandes extensões de terras desocupadas da Ama­
zônia criaram quistos empresariais não apenas na estrutura agrária da região 
mas em todo o seu sistema econômico (impondo, corno parece irreversível, 
um modelo voltado para fora, tanto com seus produtos, corno com suas ren­
das)." 15 

Nos últimos anos, com a crise inflacionária mais agravada, gerando de­
semprego em massa, assiste-se a uma corrida para as áreas de garimpo, prin­
cipalmente de Serra Pelada e do Tapaj6s. São verdadeiras filas com milhares 
de garimpeiros trabalhando em condições bastante precárias, oriundos de to­
das as regiões, sendo muitos deles ex-agricultores. O garimpo" ...está se 
transformando numa válvula de escape para impasses fundiários, o que ex­
plica o súbito surgimento de 100 mil garimpeiros na Amazônia mais de dois 
terços são lavradores impelidos para fora de seu 'ramo' . " 16 Nessas regiões 

15 PINTO, Lócio Flávio, "Amazônia: no rastro do saque", São Paulo, Hucitec, 1980, p. 78. 
16 PINTO, Lócio Flávio. "Carajás: agora o futuro (os grandes planos e as pequenas realizações: 

uma estratégia)" , editado em "O Liberal ' Belém, 15 jun. 82. 
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de garimpagem onde não há a mínima estrutura de assistência e apoio, e não 
havendo também uma fiscalização mais regular por parte do governo, o con­
trabando ainda é urna forma de comercialização bastante difundida. 

Assim, com a omissão governamental ou excesso de liberalismo, as ri­
quezas da Amazônia estão sendo extraídas e drenadas em detrimento da re­
gião e do pr6prio país. As multinacionais na área do Carajás, por exemplo, 
"vão substituindo - quase sem conflito - os garilllPos e as empresas nacio­
nais que realizavam a exploração de cassiterita" 17 

Ocupação de Santarém 

O atual espaço ocupado pela cidade de Santarém, a área de planalto ao 
sul desta cidade e áreas adjacentes localizadas pr6ximas à foz do Tapaj6s 
corno Alter do Chão, Arapixuna, margem meridional do Lago Grande de 
Vila Franca e margem direita do Amazonas entre a entrada daquele lago e a 
do Arapixuna, foram anteriormente ocupadas pelos Tapaj6. Este fato pode 
ser reconstituído pelo levantamento arqueol6gico feito por Nimuendajú, que 
acreditou ter encontrado menos da metade dos sítios arqueol6gicos tapajôni­
cos existentes na região 18 

Os habitantes do Tapaj6s se concentravam em populosa aldeia conhe­
cida como Tupaiu, daí seus habitantes serem chamados tupaius . Essa palavra 
de difícil pronúncia para os estrangeiros teria se definido como Tapaj6s, fi­
cando essa denominação para o rio e para a tribo que possuía o domínio do 
mesmo. 19 

Segundo historiadores, os Tapaj6! constituíram uma tribo aguerrida 
bastante temida pelas tribos vizinhas e respeitada pelos europeus por usarem 
flexas envenenadas. O contato com a civilização os levou a uma decultura­
ção rápida, a ponto de não ser conhecida sua filiação lingüística. Entretanto, 
sabe-se que não era Tupi. 

Os Tapaj6 possuíam uma cerâmica que apresenta mais semelhança às 
dos estilos do Sul da América Central, do que qualquer outra encontrada em 
territ6rio brasileiro, segundo Nimendajú. 

17 Id. Ibid. 

18 Curt Nimuendajil realizou este levantamento durante 1923 e 1926. Os vestígios mais encontrados 


foram as "terras pretas" (solo descolorido, provavelmente de origem orgânica, localizado princi­
palmente no planalto), estradas retas ligando as manchas de "terra preta" e poços. Ver Curt Ni­
mendajil, "Os Tapaj6". In: Boletim do Museu Paraense EmOio Goeldi, vol. X, 1948, p. 102-105 
e Betty J. Meggers, "Amazônia, a ilusão de um paraíso". Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 

19 1977,p.166.
SANTOS, Paulo Rodrigues dos. "Tupaiulándia (Santarbn)", Belém, Grafisa, 2! ed., 1974, p. 
23-24, citado por João Santos, In: Programa de Ação Integrada - Municfpio de Santarém, p. 6 . 
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"Quando O Amazonas foi descoberto, a região do Tapaj6s era densa­
mente povoada." 20 Frei Gaspar de Carvajal que acompanhou a expedição de 
Orellana se teria impressionado como registrou, pois "eram tão numerosos 
os povoados que surgiam e que íamos divisando nas ditas ilhas que ficamos 
preocupados." 21 

É justamente da passagem dessa expedição espanhola em 1542 que se 
deram os primeiros contatos desta região com a civilização. Entretanto, o des­
cobrimento oficial do Tapaj6s s6 passou para os registros quando Pedro Tei­
xeira em 1626, dirigiu uma "tropa de resgate" para o Tapaj6s. 

O processo de ocupação desta área se assemelha ao processo ocorrido 
na Amazônia de uma maneira geral, ou seja, dqminando sempre o "caráter 
de conquista militar e de conquista espiritual. " 22 

Foi sob a direção de uma "tropa de resgate" que Bento Maciel, filho 
do Governador do Maranhão e Grão-Pará, em 1639, arrasou os índios Ta­
paj6. Os índios eram a mão-de-obra mais numerosa e disponível, ideal para 
orientar os caminhos no meio da mata e do emaranhado de rios, além de se­
rem exímios caçadores e pescadores. Ninguém melhor para o empreendi­
mento da coleta das "drogas do sertão". Entretanto, nem sempre estavam 
dispostos a cooperar e a se sujeitar, sendo comum as fugas como demonstra­
ção de rebeldia. 

Os colonizadores teriam continuado esse processo de escravização, 
principalmente no auge do ciclo das "drogas" quando se fazia necessário 
maior quantidade de mão-de-obra. O governo interessado no comércio lucra­
rivo das "drogas" dava seu apoio principalmente quando o preço dos escra­
vos africanos se elevava. 

A escravidão indígena se realizava também entre os indígenas, quando 
resgatar índios significava comprar ou barganhar prisioneiros (índios) por 
motivo de guerra entre as tribos vizinhas ou em traiçoeiras caçadas. "Dessa 
forma, o termo "resgate" era um simples e cruel eufemismo que em verdade, 
significava "escravizar" de novo."23 As "tropas de resgate" foram criadas 
para livrar indígenas da escravidão indígena, entretanto, não os livraria da 
escravidão que o colono branco impunha. 

Os Tapaj6 também se tomaram escravizadores, pois indicavam índios 
para escravizar e ajudavam a capturar tribos vizinhas, alegando serem "seus 
escravos fugidos." f4 É provável que tenham utilizado esse recurso para 

20 MEGGERS, Betty J "Amazônia, a ilusão de um paratso". Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
21 1977,p.165. . 

Id. Ibid., p. 165, citando Gaspar de CarvajaI, 1934, p. 218. 
22 FERREIRA REIS, Arthur Cézar. Op. cit., 36. 
~~ SANTOS, Paulo Rodrigues dos. Op. cit., p. 24.

NIMUENDAJÚ, Curt. Op. cit., p. 94. 
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evitar sua pr6pria escravidão, da qual não eram favoráveis. O colonizador 
utilizou largamente o estímulo às rivalidades tribais para explorar em seu be­
nefício as alianças e parentescos das tribos. 

A Companhia de Jesus chegou ao Tapaj6s em 1659, quando iniciou seu 
trabalho de catequese, dirigido pelo Pe. Antônio Vieira. 

Em 1661, o Pe. Bettendorf estabeleceu a Missão de Nossa Senhora da 
Conceição. Bettendorf foi indicado pelo Pe. Vieira para dirigir a Missão do 
Tapaj6s "O sistema que o missionário empregava era descer o índio da mata 
e aldeá-Io na Missão. Com este sistema proçurava transformar o fndio no 
elemento disponfvel para a colonização ... " 25 O poder temporal e espiritual 
ficava concentrado nas mãos do missionário. Entretanto, com as leis régias 
que anulavam o poder temporal dos missionários já em 1663, provocando 
desorganização nas aldeias, incentivou-se a exploração do índio praticada 
pelo colono. As missões ficaram praticamente esvaziadas Em 1680, inclusi­
ve a dos Tapaj6. Em 1686, as missões se restabeleceram com a volta dos 
missionários. 

"A aldeia dos Tapaj6s, transformada em sede de missão cat6lica, pas­
sava a servir de cabeça-de-ponte para a penetraÇ'lo a longa distância. Signi­
ficava, pois, marca política para a expansão que, sendo espiritual, não dei­
xava, também, de ser política. A missão possuía, é de ver-se, uma importân­
cia especial. ,,26 O objetivo de estender a fronteira em direção às missões 
espanholas era um rios mais importantes, muito embora este ficasse um pou­
co ofuscado sob a bandeira da catequese. 

Para realizar o povoamento, Portugal não possuía população suficiente, 
daí a vinda dos colonos e para complementar o processo, a concessão espe­
cial dada a miscigenação com o índio. 

Os colonos aqui chegados, quiseram logo utilizar o índio como escra­
vo, o que gerou grande desacordo entre os missionários, defensores dos in­
dígenas e os colonos. Para solucionar esses desentedimento, foi introduzido 
o escravo africano também em Santarém, o que ocorreu em meados do sé­
culo XVIII, através da companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão. 

"Santarém possuiu uma sociedade escravista bem articulada, estrutura­
da, na cultura, cacaueira que foi o sustentáculo da economia municipal no sé­
culo XIX." 27 Até 1677 a produção do cacau se baseou nos pés nativos, en­
tretanto, a partir de 1734 ele passou a ser cultivado para atender à demanda 
externa. Plantações de cacau foram estabelecidas na Várzea ocasionando a 
formação de uma pequena aristocracia rural, constitufda de portugueses e 
descendentes que se impôs como classe dominante. 

25 SANTOS, João. In: Programa de Ação Integrada - Santarém, p. 7. 
26 FERREIRA REIS, Arthur Cézar. Op. cit., p. 31, citado por Wilson Fonseca, "A fundação eSan­

tarém", editado em "A Prov(ncia do Pará", dezJ79. 

27SANTOS, João. " Escravos", editado no "Jornal de Santarém" , n2 191, de 05/02183. 
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